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In Memoriam 

 

A José Medeiros Ferreira tributo a nossa homenagem, pelo reputado Político 

que foi, pelo prestigiado Historiador que nos legou uma forte herança, pelo Cidadão 

interventivo e militante. 

Açoriano, nascido casualmente no Funchal, José Medeiros Ferreira, dotado de 

uma particular mestria da palavra, revelada já nos bancos do Liceu, iniciou cedo a sua 

militância política. Como estudante do Curso de Filosofia da Faculdade de Letras da 

Universidade de Lisboa, participou activamente na Crise Académica de 1962. Era 

então dirigente académico. Preso pela PIDE, cumpriu depois o serviço militar na 

Guiné. No regresso, optou pelo exílio, e foi então que completou o Curso, tendo 

exercido funções docentes (1972-1974) na própria Universidade de Genebra, onde se 

licenciou em Ciências Económicas e Sociais. Quando regressa a Portugal, após 25 de 

Abril de 1974, é docente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa. Doutorou-se em História Institucional e Política na 

Universidade Nova de Lisboa. 

Na sua carreira académica, na prática docente e de investigação, revelou 

doutas qualidades que sempre lhe reconhecemos: inteligência, rigor, perspicácia e um 

complementar sentido de humor e fina ironia. 

Relembramos os altos cargos que exerceu na vida política como Secretário de 

Estado dos Negócios Estrangeiros em 1975-1976 e Ministro dos Negócios 

Estrangeiros do I Governo Constitucional (1976-1977). A Medeiros Ferreira se deve 

muito no processo de negociações de Portugal com a CEE. Empenhado membro do 

Partido Socialista, esteve presente com uma atitude sempre empenhada em momentos 

cruciais da vida política portuguesa. 

Deputado na Assembleia da República e no Parlamento Europeu, deixou-nos 

as suas crónicas no Diário de Notícias e no Correio da Manhã.  

As suas obras consagram-no e dão-lhe lugar de relevo na historiografia 

portuguesa, no campo das Relações Internacionais e dos Estudos Europeus. 
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Salientem-se entre outras: 

Elementos para a Política Externa do Portugal Democrático (1976); Estudos 

de Estratégia e Relações Internacionais (1981); Portugal – Os Próximos Vinte Anos – 

A Posição de Portugal no Mundo (1988); A Nova Era Europeia – De Genebra a 

Amesterdão (1999); Cinco Regimes na Política Internacional (2006). 

 

Da sua experiência, do seu saber, da sua força intelectual, sentimo-nos 

profundamente devedores e gratos. 

 

Coimbra, 12 de Maio de 2014 

Maria Manuela Tavares Ribeiro 


